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(Serviço da Agencia ümâo e da Mossa succursal de C&srlíyba) 

R. I. recebe t r 

avião a matrcíbc 

BURY, 29 (Serviço offi' 
ciai) — Na fúria de preten- 
derem conter a progressão 
íermidavel de nossas' tn pas. 
depois do preparo da artilha. 
J18, os aviões paulistas tem 
"ombardead, as nossas posi- 
ções ferroviárias, para impc- 
^r o engajamento de novas 
Unidades. 

Os resultados desses ata 
ÇUes aéreos prejudicam ape" 
"as a villa de Bury, cuj1 s 
Puedios têm sido o alvo das 
Pombas. 

Após esses bombardeios, 
íuando de regresso, os aviões 
ucscem para iwtralhar nos- 

infantes nas trincheiras. 
^ manobra é rapida. Fazem 
® "piquet" até uma altura de 
P metros ip fazem funocionar 

sPas metralhadoras. 

Numa dessas investidas, que 
distrahem i s combatentes, os 
soldados do 13' R. I. r ce. 
beram a metralha um appa- 
relho. Surprehendido com a 
recepção, apparelho t ve 
que cor ai' o "piquet", e cc- 
mo as metralhadoras já esla 
vam funccionand . não con' 
s guiu impedir que as n as 
baias attingissera uma 'ri - 
■deira dos seus próprios com 
pnnheiros. 

Aproveifand o par'co a 
linha paulis a, pânico u i - 
Icoido p lo proí rio " ■ ão --.l 
g , a 2'' Cia. do 13'' R. I. 
avançou, tomando essa tri - 
cheira. 

Foi, não resta duvida um 
bello anxili_ que teve o 13° 
R. I., cujos soldados não t - 
mem os aviões inimigos. 

Eítemo fmiarií, peslii se 

'Boné iíia a 

iiopat, proioellen 

úi.íiíçs; a 

inllva: 

não ew 

elic' ÍÒ 

ZONA DE REZENDE 
Evoluíram os novos 
— AVIÕES WACO — 

ElO, 29 (U.) Uma corres 
Pendência d® Rezende data- 
"a de 25, acentua que nas 
üainias 24 horas diminuirá 
0 togo das linhas de frente, 
«nborQ não cessassem os 
pPhbates, principalmente em 
^fno de Silveiras e Cruzei. 

Segundo essa correspon- 
'encia icvolniram sobre a zo 
,a de operações os 5 aviões 
"aco, recentemente chega" 

Z U'lki.os e CHEGOU 'ae differem dos anteriores 
reduzido rum1 

% 

VÃO VISITAR O SR. BOR. 
_ GES DE MEDEIROS — 

RIO, 29 (U.) O "Corr io 
d Manhã" publica o seguin 
te telegramma: P. Alegre 27 
— Urgente — Os srs. Sinval 
Saldanha . Francisco Flores 
da Cunha partiram de aviã 
esta tarde para S. Mari . on 
de vão cm visita ao sr. Bor 
ges de Med iros que se acaa 
enfermo cm uma fazenda e\is 
t nte nas proximidades da. 
quella cidade. 

RIO, 30 (U.) O sr. Será 
phim Valandro pr sidente da 
Vssociação Conimcrcial e de 

legad,, dos industriaes e com 
merciantes do Rio para prO- 
nov r um movimento pro. 

paz, entrevistad, por jorna- 
sias, disse o seguinte: "O 

■efa do Governo Provisc- 
"o pr m tteu não crear em" 
araços á nossa acção, o que 
? n d'monstra a sua pa'rio 
ica intençãj de não se re 

'' um enf rdimehto d n 
o de certas bases que, na- 

turalmente, serão studadas 
■ éi cutidas por quem oppor 
tunamente de direito. 

Esse espirit , digno de con 
sideraçâo dos homens respon 
saveis acaba de ser reaffir. 
mado e demonstrado c1 m as 
d cdarações do almirante 
Protogencs Guimarães, cuja 
lealdade o G1 verno mesmo 
reconh ce e cujo espirito de 
■olerancia e concórdia nã1 

S Sf. GÉlii 1: iifs 

lÊPte fg /Pítilo p.í- 

ílilSte Pil! JBL li ÍCltl 
RIO, 29 (U.) O "Ccrreio 

da Manhã informa que o sr. 
Getulio Vargas respondeu hon 
tem o app 11o que lhe trans 
mittiu o sr. Qiegario Maciel 

.no sentido da pacificação, 
em nome dos mineiros resi 
dentes em S. Paulo e que 
a resposta d,, Chefe do Gover 
no foi a seguinte: Ractifica- 
mos as conhecidas condições 
para a base d um enlcndi- 
mento com s revoluciona 
rios d^ S. Paulo, isto é, sem 
a dfeposição das armas de p£,r 
te dos r v l;:::io arios paulis 
tas o Governo não discutirá 
qualquer accordo. 

i se út 

íe 

u KltS 

Pb Pi. 

iOS 

RIO, 29 (U.) As informa" 
-ções procedentes de Porto 
Aiegr, para ss jornaes cario 
cas, sobre o paradeiro do sr 
Borges de Medeiros, sã<i con 
tradictorias. Emquanto o » 
"Correio da Manhã" diz que 
os srs. Synval Saldanha é 
Francisco Flores da Cunhü 
seguirão via aerea para S. 
Maria, ■ afim de visita-lo, « 
"Jornal do Commercio" diz 
qu os niesm s foram bus- 
la-lo em Irapuasinho. 

I [ , 1 , M i i I ! ( t I 

sic;ifirte 

rirniBl 

10 

r que se 
M,nserva mesmo quando toda 

'•^Quadrilha se mantém vo- 
jjõo. 5 aviões desses em ope 
I>ões fazem menos barulh1 

0 Rue um des antigos. 
T,llGO PARA OS FLAGELA. 

_ DOS — 
jEIO, 28 (U.) O ministr 1 

' Viação autorizou o tr ns 
,, r,a gratuito na Viação Fer 
ç 4 E. G. do Sul de 130 sac 
..s. de trigo doados pelo mu 
^Pio de Prata aos flagela 

do nordeste. z 

UM 
A PARANAGUÁ' 

CONTINGENTE DO 
— PIAUHY — 

PARANAGUA', 28 (U.) A 
bord , do navio "Campos", 
entrado hontem ás 18 horas. 
chegou um contingente da 
policia d , Piauhy, composto 
de 13 officia-s, 60 sargentos 
e 490 praças. 

Ersa trop vem sob o com 
npnd i do ma;"r Miguel Pai 
cone e aguarda transporte 
para seguir para Curityba. 

ha quêm tenha deixado de 
ar e louvar. De ma. 

neira que. tendo encontrad1 

'odas essas facilidades em 
ema das part s, é justo que 

j p-ocuremos encontradas Iam 
bem da 1 ufra parte, onde 
es!amos cer'os- não poderão 
r cusarnos o direit, de falar 
mos pelo BresM. Appellamos 
para o patriotismi , e espi i 
to de humanidade daquella 

i gent varonil, sempre promp 
a aos gestos larg s de abne- 

gação . 

Am 
A tocona. n,t m APELA- 

RIA FRUBEN f, rnji r. de 
Jíove ri br o 1S 

■ íl : 
S.S, • PEDIRA'" EXONERA. 
ÇAO DO CARGO, INDUZIN- 
DO O SR. LIMA CÁVALCAN 
TI A ACOMPANHALO, CA- 
SO FIQUE PROVADA A AP- 
P ICAÇÃO DA VERBA DE 
1 "PO CONTOS DE RETS 

MENSAES rnOMETTIDA PT' 
LO MINISTÉRIO DA VIA ÇAO 

PIO, 29 (Agencia Uniã' )   
A pr iposilo das n íimas de 

Mnrnções do sr. José'Ame I- 
co, Ministro da Viacão, sobro 
os s ccorros destinados aos 
llagellados d, Pernambuco, 
o dr. João Clcophas, Secre 
tari, da Agricultura dáquelle 
Estado, acíualmente ir sta 

j capital, dirigiu ao titular da 
Viacão utn telegramma 
mial reaffirma tudo 
declarou ha dias, á 

(t 

iirrp!8 i 

no 
qnanfo 

impren. 

1 sa carr ca e, como Sc. tenha 
procurado pôr eni duvida a 
sua affirmativa sobre o mon 

, tante dos soco rros enviados 
pelo ministério, nos mezes 
de Junho e Julho, í' seçretai 
rio da Agricultura de Pt-r 
uami nio declara que pedirá 
sua d nimissão e induzirá 

' ■na Cavalcanti., a ter 
igual procedim ní' , se, o ins 
)ecfor de Seccas conseguir 
emonstrar que foram, na 
ardati , appíicados no seü 
stad , durante aquelles dois 

■ 'ze . dois mil contos de 
reis, ou sejam os mil contos 

■ usa os pn meRidos pelo mi 
n-çtro o que Sy0 0 objecto 
p-mcipal da reMarnacão dos 

1 d1 s pernambucanos. 

SANTIAGO, 29 (U.) An. 
nuncia-se nos círculos poli 
ti<?cs que a primeira tarefa 
da CoriStituintf, que será elei 
ta no mez dé Outubro pro" 
ximo, consistirá na adopçãc 

de nova canstituição da Re- 
publica- O decreto do GeyeT 
no marcando as eleições ge- 
raes para o dia 30 de Outu, 
bro vindouno dia que os tra 
balhos da nova Gamara de. 
vem terminar definitivamen- 
te dentro de 120 dias da da" 
ta da abertura do parlamen 
to. 

O QUE INFORMA O COR. 
RESPONDENTE DO "TI- 
MES" EM SANTIAGO Á PRO 
POSITO DO DECRETO PI 
XANDO A DATA DAS ELEI- 

| — ÇõES GERAES — 
1 LONDRES, 29 (U.) O <**. 
1 pespondente do "Times" em 

Santiago precisa que o decre ' 
to do goveruci chileno rela- 
tivo ás eleições de 30 de Ou 
tubro proximo, estabelece 
prazo de 120 dias para que 
0 Senado n a Câmara d Os De 

1 I I I I I I I I I I I I I I I I I H 
REGRESSOU DE CURITYBA 

Regressicu hontem de Curi 
tyba, onde fora a serviço do 
Batalhão do sr. Victor Bap- 
tista, d? cuja 1*. cia. é ca- 
pitã.i commandante, O sr. 
Emmanuel Bittencourt Cor- 
rêa de Castro, funccionario 
do Banco do Brasil desta ci- 
dade. 

Coiwlte 
Antonio Custodio Martins e 

familia, Maria Thcreza Mar* 
■tins c filhos, João Martins e 
familia, João Marques Vieira 
e familia, EuiíIIq, Grassani i? 
familia, cqnvidam as pessoas 
de suas amizades para assis. 
tirem a missa de 7° dia que 
por alma de sua pranteada 
mãe, sogra e avó 

THERESA CUSTODIO 
MARTINS 

mandam rezar quinta feira, 1 
de Setembro, ási 7 horas da 
manhã, na Igrrja do R sario- 

Por este acto de religião fi- 
cam eternamente gratos. 

putacte s se manifestem sobra 
o projecto da -Constituição 
que lhes sírá apresentado pe 
lo g-verno. As duas casas do 
Parlamento, reunidas em Con 
gresso Legislativo, fixariam 
em seguida a data para as 
eleições presidenciaes. 

O informante accresocnta 
que, no íundaiuento do decre 
to. o governo chileno irnca- 
rece a n-'cessidade de introdu 
zir radicaes modificações na 
organização socai, política e 
econoinica do paiz. 
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A EMPRESA FOI ADQUIRI, 
DA PELO BANCO DE JESS 

A proposito do bloqueio 
a qU; se acha sujeite, o por 
to de Santos, em virtude do 
movimento rcvolucionari'0', 
occorre-nos registrar í' acto 
de definitiva transferencia 
em virtude do qual se con. 
sumou a alienação, para as 
mães estrangeiras, de uma 
das nossas pod. rosas e tra 
dicionaes organizações de 
serviço pprtuarte1. 
Trata-se da companhia 

Docas do Santos, cuja admi- 
nistração dirccta passa, as. 
sim, a um 8™?° finanocipo 
internacional. Podemos prfl 
cisar que a entidade que re 
presenta esse grupo, ora de- 
tentor da C mpanhia Doca» 
de Santos, é o Banco de JesS 
com sed ■ em Paris. 

Sabem1: s que a administra, 
çã-j da grande empresa, tão 
de perto ligada ao apogeu 
economico do Estadr. de S. 
Paulo, será conservada. A ai 
teração fundamental, p rém, 
consiste em que a responsa 
bilidade da gestão financeira 
da Companhia Docas de San 
tos passa ag ra n pertencer 
a capitalistas estrang iros, 
dos qtiaes ficam sendo espe» 
cie de simpl s mandatários 
os antigos administrad'reS 
da poderosa companhia. 

.hjo. 

®RTO A AGENCIA DE 
— PASSAGEM — 

g ■"'J1, 28 (U.) O Director 
^''al dos correios e telcgra 
çj05 mandou reabrir a esta- 
ija

0,do Passagem subordina- 
t a Directoria Regional do 
s,atlo da Bahia. 

TROPAS T1'4 !STT Utp A (3 T JÇ 
MONTKVTPFO, A CAMINHO 

j DE PORTO MURTTNHO 
MONTFVlDEO. 30 (U.) — 

Chegou a rste norto o navio 
brasileira, "Almirante Jace- 
guay" conduzindo tronas fe" 
deraes, grande quantidade de 
material de guerra e tres ac- 
rcplanos, destinados a 'Porte' 
Murtinho onde srrão rcem 
barcados em navios fluviaes- 

I 
me disse e sr. Vai 

eBiresisiBr 

importantes neçrcfrçces 

pró-pc' Z 

WiiÜM29 O sr. Sera" I vidamente ouyid s porqn 
^ " Valandrc, Presidente 
do Associação Commercial 
^1 ■lanelro' ein suas f^pações á imprensa, sem 

em analyses do m ^ 
BàQ P político nacional, quí 
hf 'nteressa, conforme suas 

(^ "vicção de que o que não 
^ os políticos nem os 

' Das declarações, externa 
âVlcçnn H,. r. n-lr, 
;in o 

'"s P65, nern os sentimen. 5 Pe humanidade, pedem 
Cuj^percio e Industria 
ÈfM vóz tem o direito de 

Afinar, perque sem el- 

'^ep8? v'vem nem 0 governo a' nem o governo de S. 
CaiP' nem o governo de 

jT algum.. 
dp jSeguin^p 0 

Rociara 
sr. Valan. 

•leiii—-ara qu encontrando 
'Oi,, ^de nas aproximações 
ton". 0s elementos paulistas, i Ju.a P nos seus dei gad s 1 o 

ao Paulo, que serão de ' 

vão agir como h' mi ns d. ne- 
gócios perante outros h' meus 
té >b m de negócios, sem par 
tidarismo por São Pairi , ou 
pela dictadura mas em no 
me dos interesses do Brasil. 

As classes c nservacíoras 
têm-se collocado n, e- ntro 
sem pender para os extremis 
tas de ambi s os lados e espe 
ram agora um resultado sa- 
tisfatório, confiantes no sen 
timentq dos responsáveis que 
hão de sentir o reflexo do 
sentimento do povo brasilei" 
ro, tão sensível na guerra, 
mesmo externa. 

O presidente 
ção Commercial 
sua entrevista 
a unidade de vi 

, motores do m 
pro! da pacifieaoSo 

Pr-lna: 

da Associa, 
termina a 

aecentuando 
Sen dos pro 
vim pto em 

do pe:z 
nlipirnnfe "r' log nes C-d- 

marães. Ministro da Marinha 
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NOTA DAS POTÊNCIAS 
NEUTRAS AOS BEL- 

LIGERANTES 
B. AIRES. 29 (U.) Ncti. 

cia-se que as potências neu 
traes dirigiram uma nova 
nota ao Governo da Bolívia 
e d t Paraguay declarando 
que se continu rem as hos- 
tilidades na região do Chaco 
Boreal • Brasil, a Argentina, 

i Chile ie o Peru' considera 
ão como virtualmente exis 

tente a guerra cntrir aquelles 
dois paizes e proclamarão a 
sua neutr.lidade, adoptand 
al m disto as medidas que 
julgarem convenientes c de 
accordo com os tratadas c 
compromissos que regulam 
as suas relações internacio" 
naes, inclusive a convenção 
de Haya. 
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O POMO DA DISCÓRDIA E' 
UM TERRENO PANTANOSO 
HABITADO POR ÍNDIOS B 
ANIMAES FEROZES — O 
"REI DO ESTANHO" POZ 
A' DISPOSIÇÃO DA BOLI 
VIA 10 MILHÕES DE LIBRAS 
— CESSARAM AS HOSTILI- 

DADES ENTRE OS DOIS 
— PAIZES — 

A lenda das maravilhas ig 
noradas e das grandezas mys 
ttriosas do Chaco Boreal, 
vencendo, embora, o progreso 
dos séculos, eternizou.se por 
assim dizer, transformada 
numa questão absolutamente 
racial. 

Não fossem os pcntos de 
honra que se levantaram co 
mo pedras fundamentaes des 
sa questão e, certamente não 
haveria quem acreditasse na 
possibilidade de ver dois po- 
vos que se destacam, pel'c' 
gráo de cultura e pela eleva- 
ção de vistas, na união conti- 
nental — Paraguayos e Boli" 
viaues — constantemente ar 
mados em guerra, para dis- 
cutir e resolver os casos mais 
simples de que é causa aquel 
la inhospita região. 

O CHACO PARAGUAYO 
A parte do Gran ChacC', 

pertencente ao Paraguay, é 
uma planície vasta, que se 
estende com, , uma elevação 
quasi imperceptível, desde a 

margem direita do rio Para- 
guay até as barrancas b1 li- 
vianas. Fértil, na zona nor- 
te. em florestas onde abun. 
dam o pau"santo, o pau-- sa, 
o quebracho, o lapacho, etc. 
elle se reveste, para o sul, 
de densas e vastas pastagens. 

As scccas mortíferas quo 
assolam toda a região con- 
trastam espantosamente com 
as terríveis innundações, a 
qua mal se habituam -s seus 
habitantes: tribus selvagens 
e animaes fcrocissimos. Aquel 
tes, comprehendem tres gran 
des raças: os "Lenguas", 
que se localizaram na parte 
central e a siKste do Chaco; 
•os "Guanás", que se firma- 
ram up nordeste e os "Cha- 
uorte. 

Cada uma dessas raças com 
prehende tribus differentes. 
constituindo núcleos cujo re 
oenscamento é impossível 
fazer.se. 

AS TRIBUS QUE POVOAM 
— O CHACO — 

Segunda os exploradores 
que têm penetrado no Chaco, 
as tribus primitivas que o ha 
bitavam eram as dos Guanás, 
Payaguás, Ubafós, Guaycu. 
ru's e Tozles. 

As luetas constantes entre 
elles e as mesclas de uns 
c m outros, deram logar ao 
estabelecimento dos "Len* 
guas", dos "Chiriguanos"/ 
que dominaram os "Guanás" 
dos "Sugines", d s "Quilyaa- 
noc", dos "Yanapanás", dos- 
"Caiotuguis", dos "Cona, 
guatzan", dos "Augayatés" 
dos "Conirian", dos "Cono- 
hazia', dos "Quilnitcaés''. 

Ha, ainda, entre outros, os 
"Scutos" e os "Tremanás". 

Aquelles sáo «nthropopha. 
gos e estes, que se chamam 
a si próprios de "Obio-Ybi" 
toso", foram, pelos brasitei 
ros, denominados "Chama, 
«ocos mansos". 

Essas cs seres humanos, 
que vivem na famosa região 
do Chaco, que tantas vezes 
tom ameaçado a paz na Ante 
rica d Sul, provocando a 
intervenção de quasi tedos 
os paizes civilizados do mun 



Nota 

Vesper^es 
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j* yndanas 

DOMINGO DE UM CAI. 
— DE-BOM GOSiO — 

, JOiS- 

Domingo. Pela manhã, com 
este calor escandaloso que 
«stá fazendo, o cm loca de 
bom gosto m lí:e*se no seu 

■'Bradley" negru, bem deco 
tado, bem cavado- dando 1— 
d,a a Uberdé-de qce os seu- 
músculos .sião p dindô. 

E no seu aulomovel 02 
"fiport". de mel; s e vidros 
polidos, corre á 'opacabam 

São 10 horas, 'm sói r:- 
doura tudo de a'2gi'ia e ; ■ 
optimismo, 

O "Chalet" n< rmando da 
Avenida Atlântica regorgit . 

Todo o Rio elegante está 
lá. de sunga, de "maillot", d 
pyjam , beberie; do coisas 
geladas e caríssimas. 

O carioca de bom-, slo so 
gue 0 exemplo dos outr.-s: 
conversa, mergulha, diz b:a- 
gues e irreverências ouve í 
eleclrola qu© ca i* o ■ a 
pernas que dan^MJ 
vac ao Copacâb; '.a 
Depois ab posto íi, o 
centro do mundanisr. prai 
ano, onde umas braç. das v. 
gorçigas o leva ao branco 
"yatch" do millionario 1 - 
cha Miranda- Lá ha mu.s 
sói, mais palestras, mais "co 
cbtails", mais vibração... 

E a manhã Li embora, 
Novamente o automóvel. 
O almoço. 
Depois de almoço. Calmò 

<8 Tcconfortante, os campos 
de futebol, os cinemas t 0 

jockey estão convidando o 
carioca de bom gosto. O pra- 
do da Gavea, para onde vae 
de binoculo e de cart la c.n 
zenta, como 0 sr. Lineu de 
Paula Machado, o príncipe de 
Galles e outros cavalheiros 
assim... 

Na prado magnífico, embu 
tido entre o corcovado e a 
Lafeoa Rodrig , de Freitas, e® 
tão as mulheres m is legan 
tes do Rio e os cavallos mais^ 
bonitos do Rio- Não é irr« 
verencia. E' verdad- . 

V. entre a admiração da 
r s: ', , e ura "drink" be. 

' agkz, as pales- 
nas e os Lnces 

das corridas, deslisa subtil- 
mente a tarde. 

Abi o cari ca de bom gos 
to. outra v z no "guidon" do 
sou "Rolls", crrre por Bota 
feto, F!"'..- ■ :,o, e vae jantar 
num dos grandes boteis da 
e.iJ .de.' ^ 

íi riamente será sufficien 
ícraenie hábil para ter uma 
omnnnhia snfficientemente 

agradav 1... Dep is, cônsul 
ta a memória. 

So não ha nenhuma festa 
na Irg ção da Noruega ou 
da embaixada Italiana, esco 
11; entre o "girl rcora", os 
theaíros, os cinemas, os clu- 
bes de "elite"... A escolha 

F, assim entra pela noite, 
••o-ten'; sim , fazendo con 

!a ás estrellas.. 
\c b' - o domingo. 
As --cs a triste manhã de 

segn: 
r? c 
rflirr» 

rljx 
ira encontra o ca- 
t om gasto em al» 

axtranho e distan 
o não é da nossa 

i conta 
DANTE COSTA 

F." PERIMRNTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
rspecialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 
n. 43. 
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MENU* 
FÍGADO DE PORCO A' 

— FRANCEZA — 
Põe-se manteiga numa ca- 

çarola- leva-se ao fogo e, dei 
tando*se farinha, va .se me- 
xend,, continuadaraente até 
alorar- Em seguitla deita se 
o fígado lardeado com tou- 
cinb mo!hando-se com cal 
do e vinho branco em quan 
tidades eguass, e cosinha.se 
por espaço de três baras, 
c m cebolas, cenoura, chei- 
ros, sal e pimenta. Serve"»? 
a iguaria dep is de coar 
muito bem o molho. 

'Í&lí & "í 

TJns Pr-ÜÍ» Í'»- 

Telegr.* d''*- wljqv — r./ót» 2?9 
. , m; m «Se»» 

HlC ®V* F"' 

OIAFIAS ' PAIT'*' m f?S 

A FAMÍLIA NO JAPÃO 
Mlle. Kikon lamata acaba 

de fazer uma interessante 
conferência no salão da Co- 
media em Paris, sobre a "ia 

milia no Japão." 
Em costume japonez, em 

seda escura, bordado cie fl'0 

res vivas, a conferencista 
géis que embalsamam as bri 
sas perfumadas do cedro e 
faliou do Japão, evocando, as 
casas nipponicas leves e fra 
do pinho; sobre um "étage- 
re", queima o incenso dean 
te do altar dos antepassados; 
as portas não p-ssuem fecha 
duras — "A corLzia serve 
de ferrolbo" — Diz bellamen 
te mlle. lamata. Fóra, as 
ruas são largas; as avenidas 
são guarneci|das de galguei 
r s, cerejeiras- O barulho da 
rua so mistura com os sons 
desafinados do gongbuddhai. 
co, e s'.ar dos sinos chris. 
tãos. 

Todo o mysterio do Japã® 
está abi. A alma antiga nip" 
ponicamente, sobrevive a tu- 
d >, e a civilização européa 
não conseguiu ainda aniqui- 
lais, a mecidade volta-se pa 
ra o occidente, porém, ,cs adul 
tos ficam entregues á tradi. 
ção ancestral, como um rapaz 
predigo. 

Ha tres annos, um dccre" 
to Imperial autorizou as mu 
lheres a se vestirem á euro- 
péa, ou á japoneza, qcs "gar 
dens parties" officiaes. 

As senhoras idosas de ho- 
je, s« parecem com as damas 
de ,outros tempos; para ellas 
é que o poeta pode sempre 
cantar ironicamente; "Oh 
ave de rapina, canta mais do 
cemente, o teu canto pertur 
Jaa o somno dos velhos-" 

Sempre o iiiüo é obedien, 
ta ao pa?; o irmão, ao irmã1-1 

mais veibo; a japoneza da 
raça samourai pt-ssue sempre 
0 seu orgulho encantador; « 
a "mainzinha", a sua verve. 

O Japão, adapta ao seu ge 
nio, as idéias e os costumes 
.europeus, como fez ha tem- 
pos com as idéas e os costu 
mes cbinezes. 

Para ç, conferencista, o fe 
minismo no Japão, deve ma 
nifestar.se pelo crescimento 
do valor iw-ral da mulher 
"no seu proprio lar..." 

Já possue todas as quali" 
xiades, p rque conhece o que 
ha de bello na arte de agra 
dar. Fiel a seu marido; no 
dia do noivado faz desappa- 
recer o ciúme ; premette nun 
ca ser ciumenta; não ser cas 
quilha; tem como senhor, 
não um amante, porém '0' 
seu proprio marid o. 

Mlle. lamata, sempre nes- 
ta linguagem de passaro, diz 
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!Flíl\ DETOO0 

M li! 

Acção significa Salvação 
comprehende: Escola de cor 
te para sienhoras; Atelier de 
costura attendidioi por mo- 
dista diplomada; Asylo de 
orphãos para cresnças de 
ambos os sexes; internato e 
preços modicos para cnean- 
ças que cursem os polleglc* 
locaes e Obra missionária 
em todos o Estadas, Centro 
e Sul do Brasil — rua Ita- 
iacoc-, n. 50 Ponta Grossa 
Estada do Paraná, Brasil, z 
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que o seu paiz nãç, procura 
cultivar o gênio, e sim a sere 
nidade: admirável palavra de 
sabedoria. 

Occupariamos muito espa 
ços, se Lssemos citar todos 
os pensamentos engenhosos 
e seintiliantes, com que a jo 
vem japoneza, enfeitou a sua 
conferência. 

PARA RIR 
A dona da casa (á cosinhei 

ra qu se vem ajustar:) 
— E a respeito de referen 

cias? 
'— Referencias? 
— Sim. Meu annuncio di- 

zia: "As melhores referen- 
cias. 

— Mas ieu julgava que is- 
so se referia á senhora! 

freto ; varejo 

"Certifico, «m obldieocia 
rechad ministro da Puerra e 
çenerad dr. Dirpctor da ísà#- 
de de Gu^-ra, constante do 
presente requerimento, que. 
á ordem do sr. ce!. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma* 
tratamento do doente reco- 
lhido ás eafermariaos deste 
hospital! o preparado LUE- 
TYL do pharmaseuticq Ál- 
varo Vargas, foram parra dos 
os seguintes attestados peloí 
clínicos que o empregaram: 

Attgsto que mepreguei o 
preparado LÜETYL tm ura 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmfiíiou 6 u^os com 
o uso de vidro c meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cica 
trisado campletaxneute. R;(J 
de Janeiro. 24 do Março di 
1917. ('Assignado) —■ Dr 
Humberto Mello, Io tsnpn 
eqcarregaod da 31 enferma- 
ma. 

1111111 1111m111111 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
greços baraiisslmos, na Gha- 
pdaria Ghaiben, à rua 15 de 
Novembro n. 18. 

"Attesto que tenho "jj 
pregado com etxitc o prepa- 
Março de 1927 — Dr, Ais* 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dfí enferma 
ria de Derjnatologiji eSyphi 
lis" . 

Assucar refinado de Ia kilo . 
Idem moido, de 1.' kilo  
Ideni njascavinho, kilo  
Idem somenos  
Idem mascavo, kilo  
Arroz Agulha especial, kilo 
Idem de segunda, kilo  
Idem japonez do 1.', kilo., 
Idem creolo de 1.*, kilo   
Idem creoulo de 2.', kilo 
Idem canjicão, kilo  
Banha, kilo  
Batatas, kilo  
Bacalhahu, kilo  
Azeite extrangeiro, laia .. .. 
Azeite nacional, lata  
Café moido de 1.*, kilo   
Café moido de 2.", kilo   
Café em grão de 1.", kilo .. 
Cebolas do Rio Grande .. .. 
Farinha de trigo de 1.', kilo 
Tcfcm de 2.•  
Feijão, kilo  
Fosforo, caixinha  
Farinha de milho, kilo .. .. 
Fubá, kilo   
Farinha de mandioca .. 
Farinha surui, kilo  
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo   
Macarrão especial, kilo..    
Maccarrão mixto, kilo  
Manteiga nata doce, kilo1     
Manteiga salgada, kilo   
Kerozene, garrafa  
Sal moido, kilo  
Sai refinado, sacco de 2 kils  
C.bão de l.", kilo  
Talharim, kilo ,  
Vinagre commum garrafa 

1$200 
IfOOÔ 

$90» 
$900 
$800 

1$400 
1$2O0 
1$100 
1$000 

$800 
$70» 

2$600 
$40» 

3$5e0 

kilo.. 

FIZERAM ANNOS HONT^M 

Ihricn ffutrl na C-s 
(lc Hotel MoFcrr. t 
lodb« o» qmartn» — 

jantw.. 
•Jínt — ■« 
píMÒçSo ílo» - 
vraiácpm proí 
ta eatcrilíançã' 
gerifio» 

fr 

ía! 'õ 
r f-vf IMmn cori-f-tUtc COT 

f. y;-!«iii ^ 
, y . i\r é cilft* 

"t.-fjrüílT II 

,1MTn '. < ij - ® if-írco 

iMfNf^^CONCKRTO 
Auto-OntuIL"-' nr * inrritla «ion 

Or. Catiés fi. lí ya^e 

Par" 
mEDICO 

"» Mestras das Senho, 
e Crianças. 

CQlvSULTORIO: Phar 
meia Central. Das 9 1|2 ii 

ESIDENCIA: — Ruá 
Francisco Ribas, 29. Te. 

lephone, 145. 

LeÉi B'£âÉ 

A senhora: 
— D. Izaura de Almeida 

Valente, esposa do sr. Gui" 
iherme Valente. 

— D. Francisca Cordeiro. 
A senhorinha: 
— Octacilia Lacerda. 
O jovem: 
— Guilherme Natal, filho 

do sr. Aiitonio Niatel. 
Os senheres: 
— Archias Reis. 
— Augusto Woelver. 

fazem annos hoje 

As Senhoras: 

31800 
31000 
2$500 
1$60» 
l$5eô 
1$000 

$900 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

3$000 
$250 

11600 
1$200 

104000 
8$000 
1|200 

$400 
11500 
1$600 
2$400 

$600 
Commantanf® 

ALBERTO DUAR TE DE MENDONÇA 
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Nada mais constando rs ref- 
pdíto nem sendo rcqocrbio 
)íou por finda a presvtle 
tertidão que »u, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de tnez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas !;o valor 
de 3$000) — Jayrae Ferre} 
ra do Amaral. Secretario, 

Peçam prospectos á Ai vim 
Freitas — Únicos cbuce.-,:.: wr 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr, Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor) 

Quando as autoridadea 
dos corpos cie saúde cio exer- 
cito e Marinha mandam ex' 
pçrimentac otficiaimcnte ura 
mericamento para syphilis 8 

' ?■ 1 

E 1JLT? à-AD" 
Ou üm úV 

RAL '! 
cirmact. 

VAE FAL 

cacia completa que retire,-- 
tora! cie Angico P-.-or. 
spffrendo <ie ícttí: bv oc 
dava pnormemevo.; 
tanto nacionaes como esl 
moléstia seguia sra d:.,-, 
tudo, quando recorrevj 
Em boa hora o fez, mm 
tão efficaz reme Ho, 
ras, achando»? dentro d 

OSO PEtT.V' 

eff» íblicameme attestar a 
50 do ão conhecido "P"5" 

Ichavaost ha muito ternp0 

a-vlhmatka que o incotnEI0* 
& diff crentes préparad-'3 

eiros e isto fez em vao. f» 
ío sofírirnentes a despeito 

■ Angico Peloten8^ * 
começou o hs.0„ de 

i rentuadas infÀfy? 
iouco tempo livre, totalmente 

sm,1 

— D. Maria Candida da 
Costa Moreira. 

— D. ILrtencia Monteiro 
Netto. 

— D. Carmen Withers Hof 
fmann, digna esposa do sr. 
João Hoffmann Junicr. 

— D. Antonia Braga Regi 
nato. 

Os Senhores; 
—• Raul Vieira, funccicna- 

rio ferroviário. 
— Adauto Ferreira. 
— Gastão Machado. 
— Jullç, Pombeiro. 
— Nicolau Denck. 

Vinda de Bury onde se 
achava combatendo no 7° R. 
I., encontra-se nesta cidade 
o 2° tenente José Nunes de 
Almeida, do 13 R. I. 

eras 
Vende-se duas casas, ou só 

uma, com terren,0 que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
oara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se com Eduardo de 
Freitas, á rua Gora mandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

curado da impertinente moléstia que ranto o affligía. 
Faz esta declaração com o fim altruistico de chamat 

a áttençço dos que ort reri para a maravilhosa c comp"0' 
vada acção & P 'iò- =•; de" Axi&cz. Pelotfsate" na» t"0' 
lestiás dos pulmões, cotrto t ' c r';. Lronchites, influenzaSi 
rtc., etc. 

Pelofeis. i4 de Setembro de 1922, — BENTO S- 
DIAS. 1 

Confirmo , attestado. Dr. E. L. Ferreira Ara® lÒd 

fFirma reconhecida). 
LÍCEFÍCA N. :> DE ST; — 3 gnr 

DesMtfiltn ■?; ■■ir?.,, S^„nf,ír-w    (Vlof* 
h J-Ja I I I I I I M I I l"!" ^ 

f* C- f' tr Um medkoc célebre resp 
1 Ci € O E de a esta —^ 

Dr. Loyo 

r (Gr•' 
f-.,r (■.f 

rwiiümuium? IHMHMIH 

«•- ■: -, 7. 

«Ra 

Louças 
Artigos sani ca- tas 

. Armas e Muniço s c 
gôs Fantasia. 

WBmi 

*1* 
3 
x. 

de primeira qualidade. Yrn. 
de-se na Fnhhica Farinha 
de Milhe à nía do Rbfiarió 

1 n. 31. Telephonie. 303. 

TKATAMhN 'O DE HE* 
ÉÍORR DAS 

Climea Medscw c Parto». 
Cônsul lorio —• Rua Saut' 
    Anua, 8;l —- 

a esta pergunta: 
mo livrar-se da fraquf1^3 • 

SINTOMA S DE FRAQUEZA Falte de forças 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao ■ ^ 

indolência, desani" 

traba ifi» 

■ -*1 

T 
T 
t 
V 

TTES. TÚLIO DE L^MOS E 
— LUIZ NAVARRO — 
Estiveram em visita a esta ' 

redacção os srs. tenentes Tu 
lio de Lemos e Luiz Navar. 
ro, reoentemente ineluides 
no batalhão commandado pe 
lo cel. Victor Baptista. 
HH-5-t MU M'HI'1 I 11 I I 11 

Das — 13 ás 1.6 horas. 

nor esforço, palpitações, 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS; — doenças debilitantes. excéssos, 
demasiado, etc. 

REME'DIO : Exercidos moderados, alimentos flutT' " 
voa, um cálice de Vanadiol ás refeições. ,, 
O Dr. Miguel Couto, riotabilidade mundiaU 
este conselho aos enfraquecidos: "R,ecomme^ 
o Vanadiol corno excellente tonico reconstitui^' ^ 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opR" 

O sr. que lê este cons.élho de "um grande MésL ', 

im 

não continue fraco e desanimado. Peça o Vana .d-D1 

f 

f 
f 

rreto 

A\ aida Viceotp Machado 
15. Caixa Postal 1?3, Jele 

phOBe 167. End. Teiegraphi 
co; Coutrança 

- PONIA GROSSA — 

t 
't 
Y 

T 
Y 
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t 
Y 

T 
T 

T 
t 
f 
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HÍSfTARItf DO» ■ ,!V1' 
LttBOS "ADKUIONQS' 

Dentista 

ii m 

Vende-se 

á pharmaca mais próxima, e inicie tiojç o tratatne" ^ 
da sua saúde. Esrt 7 dias lá notará melhor s0in 

trancmilln, rceiRleucin 6 fadura al-»rria de vtvpf 
I m I I I I I I I I I I I I I I I 11 P 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutogio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Ncrtnal) 

Htrario: Das 9 ás 12 

ímlm liiis 

e madernas, a SOÇDOO, na CHA 
PEI.ARIA CHAIBEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

o- 

! I 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é Ura bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
ciniento. Rua 7 de Setembro 
a. 79. 

iíx rtos 
De Maio a "Setembro, Luiz 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, eom u" 
ma faixa de mato, par® lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pós da arvores em fran- 
aa frutiíioação, senda; laran" 
geiras, peeegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

160 pés de larangeiras vin" 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, wera, sela na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliiano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia, 22 Eakizeiros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni' 
ficas fontes de agua narturoi 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver p tratar, á rua Com. í 
Miró 108. 

Silva, "Chacara Labor", vem 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão videiras de 
diversas qualidades, p tam. 
bem baccllr , enraizados. 

Distribui jraluitamente mu 

V. S' TEM BuM FALADA ^, 
PROVE-O. TOMANDO O ■' 
BOROSO CAFÉ: 

Guarf ny 

TELEPH 'NE: 1 

X./ .átá ç ; í jL 
Í --2) torça 

Ó.L.uoe 
CDWoÜLnB 

faiv.-. \ 
<x 



Diário • Esportivo 
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CAMPEONATO DA CIDADE 

As chuvas abundantes que 
fahiram, desde o segundo 
niei^, tempo da partida Olin- 

X. Estrella do Sul, deixa. 
rara o campo do Nova Rus" 
s'a em deplorável estado, de 
'aaneira que o jogo apresen 
kído pelos disputantes não 
ua mais que um esforço her 
culeo de cada amador, para 
0!'llocar o couro nas redes 
adversárias. 

Somos de opinião que, em 
'al situação, os pederes com 
Patentes da nossa entidade 
aao deveria consentir a rea 
^ação dç embates cíficiaes, 
ciando pelo physico dos 
Possas athletas. 

0LINDA X ESTRELLA DO 
SUL 

Ambos os quadros apresen 
'aram se desfalcados. Nc- 
"hum apresentou o seu jogo 
íostumiriro, constituindo es- 
Se encontro de um bate.b(la 
desánteressjnnte, principal 
^nte depois do campo mo 
'hajo. 

Com graudo difficuldade 
0 Olinda conseguiu abater o 
'ficolor, pela contagem de 
1 X 2. 

Os pontos do Olinda fo" 
ram marcados, os dois pri- 
meiros por Vianna e o ultimio 
l*01" Genesio, Os dçi Estrella 

^ 11 m i n n 111 m n 

ftdvogado 

NEWTON SOUZA. E 
SILVA    
Civel e Commer. 

Rscriptorio e 
Engenheiro 

53 (Def ron' 
«ai) — J . 

R < iv-- rt 
Schamber^ 

ao Fórum 
Ia Grossa 

     —i 

do Sul foram marcados por 
Tio João e Lico. 

Actuou esse embate o sr. 
João Orle, do Operário. 

GUARANY X AMERICANO 

Os componentes do qna 
dro do Americano, maus "pa 
tinadorrs", não puderam fa 
zer vantagem aos "bugres", 
que os decretaram pela ele- 
vada serie de 9 X 0. 

Os tentos foram conquista 
dos por Dominguito (2) Fio 
ry (3), Durval (2), Frare e 
Licio. 

Esse encontro foi dirigido' 
pelo sr. Gonçalo Pena, do 
União Campo Alegre, que 
deixou passar muita coisa, 
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Cbhwío ia Praça i 

Palia tesa 

Edital 

Fuge de anímaes 

De ordem do sr. comman 
dante da Praça desta cidade, 
faço publico qn por occasi 
ão do embarque extraviaram 
ss 9 (nove) animaes (muares 
e cavailares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidamen 
te marcadas no casco e quar 
to direito, com as iniciai s 
E. B. de acc rdo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeit s ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
p&derá ser trazida ao conbe. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa L pes 
1° Tenente Encarregado d 
D. R. 

inclusive impedimentos, na- 
turalmente devido a situação 
tcrrivel do campo. 

OS ENCONTROS SECUN 

v- DARIOS — 

o Olinda derr tou o Es. 
treila do Sul pela contagem 
de 3 X 1. O segundo quadro 
do Americano, que conserva" 
va a liderança na tabella, 
empateu com o Guarany, pe 
la contagem de 2X2. Com os 
resultados acima assignala- 
dos, ficou o segund.:, quadro 
do Olinda classificado em 
1°. lugor. 
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Chapcos 

"Cury" e "Ramenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN. rua 
15 do Novembro n. 18. 

•«-j-K I n»;-HÍ 

Radio 

Vende"»- um, marca Phil 
lips, 5 valvulas, cm perfeito 
estado. 

Tratar na rua cel. Thecr 
doro Rosas n. 112. 

Faz"se condições de presta 
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MaS 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade; Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossia 

Cafhdralas GranuS&ições - li-cer^ces || 

Eminente cree ção scíentifica 

Doentes dos olhos ler com ôltenção 

Olhos! Frodígaiuz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Nelbllnai - akdos -Mloplai 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Mcnéuder 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M- 

"Especifico unioo no mundo'-, que cura radicaImcute as doenças dos 
Olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma prompudão as-i.mbr s-s 
ditando operações quirurgicas que com todo o fundamento atcnunizam ao» 
dentes. Dpsappanção das dores e incommodos á »ua primeira apphcção. E- 
'biaeintemente efficaz nas ophíalmias graves e por excelência nas granulpsas 
^STanulações purulentas e bknorrhagicas, queratitis, ulceraçôes da corara, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-kis em breve tempo Ma- 

^avilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, dca, 
'b-ie micróbios, cicatriza, desinf/wsta e CURA PARA SEM_ RE Não mais 
'^Msedios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azu! mciilenho g outros tão 
temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e rançadas adquirem prodigiosà 
Potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
^ssa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-s« antes de findar o pri- 
■beiro frasco dó especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por cotynos conhe- 
^•tíos até hoje em eodos os gabinetes ocuiistas, eolyrios que na maior parte 

casos não fazem^mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
Como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
^tentes e de muitas cfogueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoífensivo, e produz suas grandes 
Vantagens sem causar o ma:s pequeno ineommodo aos doentes. Detem ? myo- 
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progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará ' hre- 

jr vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E- . a as- 
•I ^ignatura e marca no pn-ecinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLAKS. 
Pagamento por letras ou cheques de un. Banco de Credito, á or 

íe»n de M. M. Cuadrado. Limón^ 13. MADRID. As cartas de pedidos 
sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio^ 

^igindo as á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
^AJDrid. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio tohre toda» m doença» grave» da 

Mie e olho»: 7 DOLLÀRES. 

.80.000 testemunhos de médicos. UVaes ehefe» Exerci-o«- enqf 
, l^^ros; commerciantes, ohreiros; etc. e Lahuratorio de 
^«drid. 
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Fabrica e Escriptorío; 

Rwa Dr. Coíares, 2 e 4 

Múumirsiili â cia lü. 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Garjcá—ISO 

Compradores e Exportadores de Hprva Matíe em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos adma. 

I 
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\ 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
5rs, Osternack, chefe da firma Carlos Osternack,& Cia. 
e Villela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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V^nd n por afacad^ e a varejo 
GR1MM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. TeL: 392 
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I . iu a as moléstias do 
- JMAGO, FÍGADO, 

INTESTINOS e 
P RIS A O DE VENTRE 
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UM BANDO DE LADRÕE3 
ASSALTOU UM BANCO 

BEf.OIT, Wisconsir, (Ui)- 

Banclidos armados de nictra 
lhadoras i, «saltaram n Natio 
nel Bank, levando .. 50.000 
dollars c rar/.a'do tres firne 
cionarias. ?.:a»"os ^ola Pcf. 
bles, Emíly e Louise Wolf, 
empregadas do estabeleci- 
mento, as qua s foram obri- 
gadas peLs assaltantes , aju . 
d"-1 os no transporte do di- 
nheiro para d ntro dn autre 
movei, que partiu c lere, sen 
do as mocas <1; sembarcadas 
numa esquin , distante. . 
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CaiiÉs Bnicsi 

\ I.nção Brilhante faz vo- 
tar a cór natural primitiva er. 
8 dias. Não pinta porque nã 
é pintura, não queima porqvf 
«lão contem saes ' tiyos. E' 
uma formula ■ . • rtifioa do 
grande botânico dr. Ground. 
cttjo segredo foi -onãprad 
por 20Ò contos de reis. 

pele: 

DÊ A SEUS 

FILHOS 

MAIlíÕHA 

D V WCY SS A 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

As crianças gostam de comer 
Maizena Duryca. Nutritiva, sã e 
saborosa, a Maizena Duryca é um 
aUmento que dá côr ás faces e 
produz vigor acs mais debeis 
organismos. Como alimento para 
crianças ã de um valor insuperável. 

Pura e bygicnicj, a /' rrena 
Duryca ê vendida c r .quer 
armezem, sendo e; •;icto««dâ ,, 
num pequeno pacote <. •: , 

, -jiU 
Envie-nos seu nome' eço 

c me-, ' - ■ grá- 
tis um i.. : rranto 
livro de resci: ss de 
co . . p ;.i'c' id- 
ment-s i ..rav.-í-. 
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-C T»"*] 
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CEFÍ»AÇ0E5 CE frtlHO, ! 1 S. A. 
Ccixci Postei! í.r?.-; - .■ ., , 

tG.TCTUCí.ir.3 CItAlf- S30 ' " . _ 
502 ' •' 
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Mfã TlifÉ 
(Typo Lish a) 

fermentado sob ura novo pro- 
cesso e de sabor inc mpara. 
vel«>ent; sirperior \inagre 
commum. Escrupi' os:i:i'ente 
fabricado sob cs nu s rigo- 
rosos preceitos da hyaiene. 
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E' só com estes 3 medicamentos que sé consegue a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effftto é ra. 
pído e não prejudica o orga. • mesme 'L- .cu-anças 
fraca» de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXTR BI-IODADO AR SENTADO LEIVAS 
LF^TE, além de cspecificopara a cura da sypiis é um 
exceflente tonico pgla acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do PJ^o: Engorda. . 

O iodo além de suas prt Oriedades tomeas elimJtia a,s 
impurezas do sangue que pgAurbam o bom funexióna* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente pntra d Hydrargyrio nesta preparação 
como ÜNICO DESTRTBUfDOR do microbio da sy- 
piTis (treponema pallidum) q^e é o causantg das graves d 
oenças que nos affectam eque ígrjoratnos a cansa 

O ELIXIR 0UODA 
LEITE é r.m remedio classDO AR SENTADO I-EIVA.S 
festações da syphlis e implico no tratamento das : 
mos, escroplnfias, lymphatisrezas do sangue: Rhginnatís 
guas feridas "antigas, doenrasmo, corrimentos. fistulas, iu 

>"••» retratos de doentes, chronicas dos olb.os, envidoá, 
moléstias da pgíle. ficiam quando bem indicados 

E' recorn mer; 
3 — Os cabe!.!- braficcs., 

descorados ou gris hOa, wl* 
taiji á sua côr natu; a! primiti- 
va sem ser tingidos óu quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvície 
faz brotar novôs cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos c 

idosos e a cabeça limpa e 
fresca 

A Loção P ■ ithçiUv' .é asa- 
x pela Soc iedade, de São Pau 

■" e Rio, 
A' venda era todas as Dro- 

garias, Perfumarias e Fhar- 
macias dè primeira ordení. 

^pp. D. N. S. F, — N. 
12ÍJ3. — 6-1-923. 
pfincipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analisa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Higiene do Bra- 
sil. ■ 

Com o uso regula: da Lo- 
çao fírilhante. 

1 — De&aparscem coçapk- 
tameats as caspa-s e aífecçòt- 
parasitárias. 

2Gessa a queda do ca- 
belo. 

UBUillli À- 
A' venda nos armazéns de 1' 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— do — 
Jorge Cuquei 

+-H-4-HH-H-H-H-- -L " "- Í-Í-H- 

Rprsveííei I 

Vende-se por preço de oc- 
casião, Um carro n" 60. em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado ã'outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riaehu- 
o sargento Walfrirto 

in11111111 ni' 

ÊiiÇiíio 

Camurça * 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado d,e branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offcrta especial. 

m p #s 
Para o Interior ma': bp -JO 

para o porte, 
Kxec, 'amos e-m 2! horas 

qualquer íypo com o accrcs- 

j'4;- r- ' VÍI:1!rt i-J Kh f-' .,.b ui.:b th ' h 
CAÍ.ÇADOS SEM LUCROS 

Xiiia Augusto Ribas, 1Ô1. 
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DIZ O TTJK. ADALBERTO, VBNI O—E A TADO. EM SE 
GUIDA ENGAJO J FOGO E, v i i O AUXILIO DE 

UMA CIA. DA POLI CIA LO PARANA', 
í DECIDIU A Si i.'üAÇÃO 

I   
GUAPIARA, 29 (Ser iç- or- 

licial) — Honíem á ;!e c 
Inimigo p.oci c 
na frente de Cr.-,:; a (ia 
«doya, um esquadrão do d 
C. I., -que sustentou o : o 
paulista durante 10 h' ras. 

O (referido : squad,r j i 
envolvido por ter avançado 
até as trincheiras inimigas. O 
tte. Adalbert1 

xercito nao se 

engajou viva 
. usilu/i.;. Ao entardecer, uma 
Cia. cia Po icia paranaense, 
commandaua pelo cap. Mace- 
do, avançou em socccrro do 
mencionado s-.uadrão, deci" 
dindo a situa vã bravamente- 
' c :> aviação, em seguida, comn; indante 

das tropas sitiadas intimado lançou s-bre o inimigo, cen. 
ítender-se, respor leu:, "Um U a <'.e botaius 

■III11III -«HKè- -■ í-t-v . . . ',1 • ( Pt-tA-l1 
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RIO, ,30 (U.) Em suas de- 
claraçõès á imprensa- o Al- 
mirante ..Protog cs Guine - 
rães infornv u que foi p,-ocu 
rado iôníimeras vezes por 
pessoas que fal rv; ■ a j 
cificação,,, sem poder ouvir a 
ledos sobre o assmnpto- 

Prseguindo, declarou: 
Jé vez, porém- "erlo 
se trata de iniciaU 
ras bordadas nas 
de todos 1 ■ 1 

amam a patria ent 
devia acolher essas : oi 
vas. lèvei, então, ao conheci 
nvento di', Chefe do Governo 
os desejos das duas commis- 
sões que estiveram no meu 
gabinotip e, autorizado pel1"' 
sr. Getulio Vargas, puz á dis 
posição das mesmas cor»1 mis. 
sões. para transportais a 
Santcs, o cruzador nah:a, 
que parte para ali segunda 
feira á noite- Uma dessas 
comissões c chefiada pelo sr. 
Lauro Sodré. A outra é ro-- 
mada per elementos das elas 
ses conservadoras. O Cover" 
no Provisorio, entretant ■ é 
estranho ás missões que 1e 
varão essas commissõfs a S- 
Paul'®. 

Cidade do México, Agosto 
  O Governador do Estada 
de San Luiz de Potosi acaba 
d nssignar determinando 
que seja posf, immediata. 
em vigor, o seguinte decre- 
to: "Att rd ndo a razões de 
no r ali 

csar 
^ÍDÍ- 
•rac 

no 
(te" 

" m 
Os 

Aubridade pu- 
hile, nesta uni' 

:• - ã , dos Esta 
ue os "bor- 

al) habituaes 
•atrimonios. 
(io registos ci- 
r" 'ir ás partes 
«m [ori' s os ca. 

■ ivos certifica- 
dos médicos n1 s quaes deve 
conterwse ctue nenhum dos 
contrahentes é victima des" 
sa enfermidade. 

Esse derreto produziu vsr 
(ladeira seusxçã, em toda a 
Republica. 

con 
I sos cs 

ucos 
i I RV p RAMENZONl. Sâo 

Na Chaiw^aria CnAlBBN. 
Rua 1?> fio \'nv*mhro n. 18. 

rlpr. 
m 

E' o preço de Um par ;!e 
qalçado fant sia, do salt"' 
Baby, de 2fi 32 na CASA. 
BELLO HORIZONTE 

(I I *' 

ihá 
b 

D'claro que foi perdida a 
can"» n. gdg na importância 
de 2^^000 (vinte mil réis), 
sendo a mesma da Cia. Pra. 
da de Fledricidade S.A., fi- 
cando assim sem icfeito. 

Ponta Grossa, 30 de Agosto 
cb 1«32. 

HEBCULANO G. VIDAL. 

0 st. íjip 

S.P 
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Precis -se de uma que sai' 
ba ' 1 v, ■ Av. Vicente 
Machado n. 14. 

11 

RIO, 28 (U.) ib r , Io 
pelo "C rreio da Manhã" a 
proposito da projectad, via 
gem a Santos, o sr. Laur 
Sodré declarou o seguinte: 

"O almirante Protog nes 
Guimarães teve o cavalhciris 
mo de por a disposição «a 
commissão da qual faço par 
te, um m vi de gu ria u-va 
a conduzir a Sr dos. as ' 1 

na próxima . gi nda M 
vemos seguir ; ! 
to paulista ( 0 , ■ 
dentes tomar u c minh.o '■ ' 
capital do Estad. s.c a; íc - 
tnos acolhidos co, > , e;.p. 
mos e como merecem s n 
sos proposilos elevados, n;;(> 
levaremos formulas, não te- 
mos credenciaes d Governo 
Provisorio e não consulta- 
mos também a s chefes r vo j ~- 
hicinarios de S. Paulo qi - 
remos apenas achar o c tni 
nho que conduza . Brasil á 
Paz sem humilhações e nem 

lo.i s br .süei 

■IÇ v 

2" < ONYOCAÇÃO 
Não tendo havido numero 

lera' vara a realização da as- 
«ç> ' 'é ) covr. cpda para o 
(ha 19 de.de. convidanwse no- 

. ; "f-ociados* 
— o (,r,: ? ••"dipi convoca- 

to ' ■ , -o dia 2 dr 

Cc-if-pin-n ás 10.30 uma as" 
vnm1-1'  a r eleição da no- 
va dVp 'oria. 

r - ,, mhhla será levada 
a effei! com qualquer nume 
ro de socios. 

A DIRECTORIA. 

# 

O movimento revolu- 

cionário de São Paulo 

PASSAGEM DE FORCAS 
Com destino a Bury pas- 

sou hoje por esta cidade ■o 
12°. Regimento de Artilha. 
ria, que se achava destacado 
em Bagé, Rio Grande do Sul. 

TREM DE PRISIONEIROS 

Deverá chegar hoje a esta 
cidade um trem conduzindo 
prisioneiros que foram .fei- 
tos no ultruc, combate na es 
trada de Capão Bonito. 

Consta que no mesmo trem 
virá também o Estado Maior 
do osl. Arlindo que fera 
aprisionado. 

O PROFESSOR MIGUEL 
COUTO TAMBÉM ANCEIA 

— PELA PAZ — 

0 si. lífjilii k U 
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RIO, 29 (U.) O professor 
Miguel Couto, abordado por 
jornalistas quando sahia do 
Ministerlq da Marinha, inter 
pellado sobre os motivos des i 
sa visita, respondeu: Prende- 
se a um caso de doença." 

O repórter interrogou-o, 
então: 
— O ministro está dcente? 

Tendo o prof. respondido: 
Nâc! O almirante gosa per 

feita saúde. 
O repórter insistiu:' 
— Mas diz"se que o sr. é 

um 'tminissario da paz... 
O prof. Miguel Couto res. 

pendeu: 
—■ Não desejo outra cousa 

senão a paz. 

B. HORIZONTE, 29 (U.) 
O sr. Virgílio de Mello Fran 
co, interrogado por jcrnalis, 
tas, disse que 2 officiaes do 
Exercito que aqui chegaram 
em sua companhia, são espe- 
ciailistas em assumptos de 
siderurgia e vem visitar as 
uzinas da cia. Belga Minei- 
ra. ■ Paliando sobre o movi" 
mento revolucionário, diss« 
o seguinte: A rainha impres 
são é que tudo .se resolverá 
dentro de pencos dias. Inter 
rogado de que modo? Ac- 
crescentou; estou certçi de 
que se encontrará uma solu 
ção papa o caso. 

O ARMISTÍCIO E' A BASE 
DO SUCCESSO DA MISSÃO 
DAS CLASSES CONSERVA. 
DORAS. DECLARA O SNR. 

SERAPHIM VALANDRO 

RIO, 29 (U.) Em novas de 
claraçõès acs jornalistas, o 
sr. Valandro accentuou que 
o armistício é a base do sue 
cesso da missãçi das classes 
conservadoras e accrescenta; 

"Em seguida à cessação 
temporária, queira Deus que 
definitiva, das actividades 
militares, queremos fazer de 
viva vóz, appellcs e combi- 
nações para o retorno á paz 

'Estamos fazendo negocia- 
ções para a cepstituição de 
uma commissão incumbida 
de tratar da paz com a par 
ticipação de figuras de alta 
representação comei o prof. 
Miguel Couto e também os 
presidentes do lUtary Club, 
da Liga de Defesa Nacional, 
do Centro Industrial ,e do 
Instituto de Ordem cKs ad- 
vogados . 

O "BUENOS AIRES MARU" 
LEVARA' PARA SANTOS 
IMMIGRANTES JAPONEZES 
E ITALIANOS E SENHORAS 

— BRASILEIRAS — 
RIO, 29 (U.) — Retardado 

— O Governo Provisorio au- 
Ictízou o desembarque em 
Santos de 1.200 immigrantes 
japonezes contratados pelo 
Estado dc São Paulo e que 
se acham a bordo do "Bue 
nos Aires Maru", ora funde a 
d, , em nosso porto . 

No mesmo navio irão, egual 
mente cento e poucos immi- 
grantes de nacionalidade ita 
liana, cujos nomes foram for 
necidos á 3° Delegacia Auxi- 
liar pelo Ministério das Re- 
lações Extericres e ainda, ya 
rias senhoras brasileiras que 
aqui se achavavm ao irrom" 
per o movimento revolucRw 
nario ie que tem família do- 
miciliada em ""São Paulo1. Os 
documentos neccessarios pa 
ra ellas foram fornecidos pe 
la 3* Delegacia Auxiliar. 

O "Buenos . Aires Maru'" 
sairá amanhã. 
 ,;0    —■ 

Oifn ieçôs8i- 

citííriia Mil 

em mi latíi! 

CURITYBA, 30 (Da nossa 
suiccursal) — No dia 26 do 
corrente, pela manhã, foi en- 
contradioi 'tm uma matta, em 
S. José dos Pinhaes, o cada" 
ver de uma moça, o qual a. 
presentava diversos ferimen- 
tc-s produzidos por arma de 
fogo. 

Esse faoto tem larga reper- 
cussão, provocando cs mais 
desencontrados commentarFs 
nos quaes é lembrado o as- 
sassinato selvagem de uma 
lontra moça, ha poucos dias, 
aqui em Curityba, na "Villa 
Nicolau", 

O cadaver da inditosa jo- 
ven encontrada em S. José 
dos Pinhaes foi identificad' 
como sendo de Dalzina Vidal. 
Ao lado de seu cerpo foi en" 
contrádo um revólver marca 
"H. O.", tendo 4 cápsulas de 
flagradas e duas intactas. 

A policia trabalha para des 
vendar o tenebdeso caso. 
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O dr. Brasil Pinheiro Ma" 
chado,.. Prefeito Municipal, 
ent.-ourem entendimento com 
o sr. Rod1 Ipho Osternack 
para a abertura da via pu- 
blica que, passando p la cha 
cara desse conceituado com- 
merciante, ligará a rua Sant' 
Anna, cem a "Villa Estrella- 

Vae, assim, realizar-se a 
velha aspiração dos habitan- 
tes daquelle populoso bairrb 
o que é um facto de capital 
importância para a vida da 
cidade. 

E' digiv, de elogios a boa 
vontade do sr. Rodolpho Os 
ternack, que não poz entra 
ves á realização dessa via de 
communicação, apr: stando- 
se a collaborar para a boa 
solução nesse sentido com 0 

digno preteitiçi local. 

SúlíaLilii) r 

OS JORNAES CARIOCAS 
CONFIAM NAS "DEMAR- 
— CHES" PRO'.PAZ — 

Cjifiiialb 
B. HORIZONTE, 30 (U.). 

O presidente Olegario Ma« 
ciei recebeu conimunicação 
de que na zona de tres La* 
goas, em Matto Grosso, está 
se travando, ha dois dias, 
violento combate, entre aS 
forças g vernistas e revolto» 
sas. As informações accres- 
centa qu. parte dos rebeldes 
já se retirou, perseguida pe- 
la cavallaaia inimiga. 

Mâii de um mí- 

ihèo de coutos 

cuilârá a 

A SLRVIÇO DA COLUMNA 
— PLAISANT — 

CURITYBA, 30 (Da nossa 
suocursal) — Da frente de 
Oupaiára, chegou hoje a esta 
capital ic, major Alir.do Fer- 
reira da Costa, que veiu a 
serviço da Columna Plaisant- 

O major Costa retornará 
hoje para a frente. 

-o— 

28$ooo 
um par d» 

VAE SER CREADO NAS ZO- 
NAS DE OPERAÇÕES O SER 

VIÇO DE PROPHYLAXIA 
RIO, 30 (Uniã ) — O gal. 

Álvaro Tourinho, director do 
Serviço da Guerra, providen. 
cicu para a organização e exe 
cução de um serviço die; pro 
phylaxia anti-venerea entre 
os soldados que se acham nas 
zonas de Cperações. 

1 Miiiiiiiiiiiiinnn 

ado 

odios. Somos tod s br. si 
tos antes de tudo c á pacifi 
caçãci é o nosso co P- 
jamento- Prr.segi n:' > 
suas declar »çõ?s o : 
txdo do "Co tci da 
accrescentou: Devia c . 
a commissão o sr. ene • 
lau Braz, ex-pe siden e da ; 
Republica, «ntretant0, elle de ; 
legou-mie poderes para agir | 
em seu nome. a animado pe j 
lo prestigio de s' u nome, ve 
nhy desenvolvendo activa 
campanha cm t1 rno das nos- ; 
sas aspirações, certo d pra- ; 
ticar uma obra patriótica. i 

A commissã que irá á S. j 
Paulo é composta dos srs. 
prof. Miguel Cóut . Conde 
Affonso Celco, gal. Moreira 
Guimarães c a minha pe"- : 

«a. Espero p der contar cora ; 
a participação do sr. V." • - ■ _ 
lau Braz, mas só am- ' ã 
terei uma resposta s gura 
sobre a sua ida. 

Amanhã espero reunir^ a 
commissãri afim de COthbi 
luar os últimos d (talhes da 
possa missão e da no: xa v - 
agem. 

A.NTOS 
, civis e 

■etr 
'ts5ea dc 
do ttaba» 

■CaÍTí» "o 
65 

v 167». fbo- 

DOS PETISCOS 
Esneciibnnde etn peixadas 
e camarões á hahirna. 

—.o ■??. *"6'' 
A GAROTA 

Acies ilíicües 

DECRETO N. 131 DE 29 DR 
AGOSTO DE 1932 

E' qusinto eu"' 
calçado fantas 
nfaa, de camurí 
áe verniz, de " 15 

M I H I m M I I I I I H I I 1 
DE O PRÍNCIPE EDGARD 

— BOURBON — 
PARIS, 29 (U.) — Retar. 

dado —■ Continuam a scr 

contradictoriás as noticias 
que surgem em torno da per 
s> nalidade do "príncipe" 
Edgard de Bourbon, haa dias 
assassinado num hotel desta 
capital por sua amante, a 
senhora Brau Soler. 

Apezar das ni ticias em 
contrario, procedentes de 
Vienna, ha pessoas da aris- 
tocracia franceza que affir. 
mam que trata realmente 
de um authentico descenden" 
te da família dos Bl!urbons. 

nr, Enelifó 
Clinica em geral 

Attende chamados a domi" 
cilio. 

Vicente Machado. 20. Pho. 
ne 118. 

Pharmacia Minerva. 

Casa Bdio 

Horizonte 

Calçados sem tu cio 

íugusig 

RIO, 30 (U.) Os jornaes | 

rcvoíuçso 
RIO, 30 (U.) A REVOLU- 

ÇÃO DESENCADEADA EM 
S. PAULO CUSTARA' AO 
POVO DO BRASIL ACIMA 
DE UM MILHÃO DE CON- 
TOS DE REIS. DUAS OÜ 
TRES GERAÇÕES TERÃO 
DE TRABALHAR PARA PA» 
GAMENTO DESSA DIVIDA- 

cariocas occupam.se larga- 
mente com as primeiras "de 
marches" "intentadas" pró" 
paz, publicando intensas en 
trevistas com o sr. Seraphim 
Valandrí1, Almirante Proto- 
genes Guimarães, Lauro So. 
dré, prof Miguel Couto e ou- 
tros, incumbid1 s dc inicia- 
rem os entendim1 ntos prcli" 
minares. Os commertarios 
são tod' s favoráveis á paci 
ficação- Os clichês do- prin 
cipaes personagens a pare- 
cem nas prin cipaes p1 ginas 
de quasi todos s jornais. 

Todas as declarações são 
harmônicas cm manifestar 
speranças na consecução 

desse desiderat;, bem como 
em salientar o alheiam1 nto 
do govrno. que conforme 
reiteradas declarações d. sr. 
Seraphim Valandro, está sen 
do tentado pelas classes con 
servadoras, 

Entanto, o alheiament, cm 
que ness, particular se man 
tem o governo, não quer di- 
zer, aocrescentam os jorna1 s, 
que elle não olhe com sym- 
pathia essi movimento pa- 
triotic, i de pacificação. 

CHEGOU A' CAPITAL O SR- 
FRANCISCO DE PAULA 

— SOARES — 

CURITYBA. 29 (Succ.) — 
Procedente de Porto Alegre» 
cheg u a sta capital o srn- 
Fir.nci co dc Paula Soa ri-8 

Netto. 

ACHA-SE EM CURITYBA O 
SR. AMADOR CYSNEIROS 

CIRCULAR REVOGADA 

CURITYBA, 29 (U.) Che- 
gou a esta capital vindo (!a 

zona de Operaçõ s de Bury., 
sr. Amador Cysneiros ti"® 

.1- sempenha o cargo de CW 
fe de Policia, junto ás tropa8 

do gal. Vald miro Lima. 
Consta que o sr. Amado1" 

Cysneiros daqui, seguirá Pa' 
r ao Ri, dc Janeiro. 

RESULTADO DO JOGO PU 
LESTRA X FERROVIÁRIO - 

— DA CAPITAL — 

29$ Superior verniz preto,  raso, moderno, com pi. 
cote ao, redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

"i". yy v 
AM. 

— ■-. .v , ,,S - 
. ,. U a a 

RIO, 30 (U.) Em circula" 
res expedidas aos chstes das 
repartições subordinadas ao 
Ministério da Fazenda, o sr. 
Oswaldo Aranha decIaT u 
que resolveu revogar a cir- 
cular n. 64 dr 25 de Abril de 
1927, para o fim de conside 
rar isentos de impost s de 
renda os vencimentos dos 
funccionarios Estad1 iv s mu- 
niclpaes até o exercicio de 
1940. 

CURITYBA, 29 (Succ.) ^ 
O jogo hontem realizado n®s 

ta capital no campe- da F.P" 
D. em proseguimiento do 
peonato 5 cal, entre as eqU'* 
pes do Palestra-Ifalia " 
roviario, finalisou çi prim61 

ro meio tempo c-Cm o res ul" 
üdo de 1X1. Em virtude f'0 

fort-,' temp ral que desabi>u 

so' re a cidade, no momer-- 
de so iniciar o segunda nie"' 
tempo, ficou suspensa a Pa 

fida. 

MOVIMENTO DE FORÇAS 

+++HHH IC 1111 í á -5 

iií/Se 

Superior, verniz prefp 
" f- rr.do de branco, sal- 

to de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

28$ 
Offerta especial: Su" 
períor pellica preta en." 

Pa sou hnntem por esta ^ 
dade , 12" Regimento de C3 

vallarfa. dc Ragc, Rio Orf"' 
dc do S"1 com o effectN0 

d- 600 homens, tme se (isS' 
tina á fronte de Bury. 

Deverão passar hoje P® 
esta cidade, vindo do B1®, 
Grand,- do Sul. o 8° Corp1 

Anxibnr Ho Brigada Gauch8 

One ^etniirá nnra o norte 
o ví n d, de Curity 

ba, o Batalhão João Pessoa' 
que se d-;s!ina á Fóz do IguaS 

su*. . 
H \ H'4.| I M l M I M 11114^* 

fj 

\ 'áW 

B I I 1 m I 

Uri rl 
I 

L€il ■ B.Í 

A Delegacia de Poliria des- 
ta aidade. c ■ u o fim de por 

v. o**. '• os alarman 
(es e mentirosos que correm 
n :citlad • pondo em de- 
sespero as familias que tem 
alguns dc seus membros nas 
linhas d. fr nte, res Iveu des 
ta õoa em "ante mandar 

C'vno sublevado- 
r ' o: " i publica quan. 
t v 'or" rresos cspalhand1-1 

o<- boatos. 

E' o prr• 
«alçado Ia 
pr»ia mr.rx-i 
áJ^rT-/» jíoí; 1 MRr 
da Augu-sítt 

Cs 
:d 

tos 
■""o 
°ia 

alem de 
enviadas 
para os 

. dfvls fm 
; ' (a) NA'- 
i mio 

iNTO S03RI" 
Delegado de Policia. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, considerandio que a cor 
reção dos lançamentos de im- 
postos foi feita de acw-rdo com 
a lei e que veiu sanar as fa- 
lhas existentes; 

Considerando que a maio- 
ria desses lançamentos veiu 
aggravar ainda mais ic, con" 
tribuinte neste moiucnto de 
grande depressão econômica: 

Decreta; 
Art. 1° — Ficam mantidos 

para o 2° semestre dia corren 
te ano os mesmos lançamen- 
tos de imposto predial, e da. 
mercio- industrias e profis- 
sões, já feitos no 1° semestre. 

Art. 2° — Ficam conserva- 
das todas as alterações havi- 
das na taxa sanitaria, feitas 
pela Comissão de Revisão de 
Lançamento, bem como IO re- 
gistro de novos contribuintes 
de impes tos atingidos pela 
mesma comissão. 

Art. 3° — Reivogam-se as 
disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 29 de Agos- 
tç de 1932. 

(A.) Brasil Pinheiro Ma- 
chado — Prefeito Müfiicipal. 

Helleno R. Alves — Secre- 
tario. 

Mlllllllitinillllll | vernizada, forrado de branco, 
FALLECEU D. ADELAIDE 1 salto Luiz XV cubano alto e 
— VIANNA BANDEIRA — • 4 de altura, de 32 a 40. O 

Família Mcssem, Gambas 
si, Thomas, (ausente) família 
fíuzicska Nestor Thomas, (au 
sente) o nvidam os seus pa- 
rentes e pessoas de sua ami 
zade para assistirem a mis- 
sa de 7° dia em suffragio da | 
alma do seu prant-ado e uun-1 
ca esquecido paç e avô Ro- 
berto Th1 mas. 

A missa será celebrada 
quinta feira ás 7 horas e 
meia da manhã na Cathedral 
do Bispado. 

Desde já antecipam os seus 
agradecimentos aos que c m est do'dr conservação" 
parecerem a este acto de so" Tratar no Hotel PaUrrí' ' 
lemmdade christã. com o sr. Rosas. 
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a rafa 

toro 

Vende se uma em optin10 

RIO, 29 (U.) Falleceu 
aqui hontem a veneranda 
Senhora D. Adelaide Vianna 
Bandeira, irmã da viuva 
Ruy Barbosa, 

FALLECEU TAMBÉM D 
VIRGÍNIA GONÇALVES 

— SANTOS — 
RIO, 29 (U.) Falleceu hcln 

tem nesta capital a senhora 
Virgínia Gonçalves Santos, 
tia do sr. Renato Pacheco, 
presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos. 

Atenção 

A FLORICULTURA PON. 
TAGROSSENSE avisa á sua 
distineta freguezia que mu- 
dou se da rua Cel. Frtancis" 
co Ribas n. 40 para a mes- 
ma n. 50, onde se acha sem- 
pre ás ordens de sua fregue- 
zia. 

FLORICULTURA 
M»-»-»~t > « »i t ;■ 

mesmo modelo em pellica pr*. 
ta finíssima  30$ 

■ 

«AÓRaso em verniz preto 
•"^"Otodo picotad,;. e forra- 
do de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

ff 
/ M 

DR. BRASIL PINHEIRO 
MACHADO 

Seguiu hoje para a capital 
do Estada o sr. dr. Brasil Pi- 
nheiro Machado, digno prefei 
to municipal. 

fj^clísxicamc 
feilyo creio foi 

Pd 

Ü 

1 

Fosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEI 

PELOTA? TE 

CURA EM POUCAS 
HORAS ; 

ijqi em vítii z 
'0 prelo forrzdo de bran- 

co. Salto 3 e 4 centímetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo typo, seb medi" 
da em beje, vinho, azul, gre, 
ná ou branco  30$ 

Para o interior, mais 2$ 
para o perte. 

Vendas só a dinheiro. 

J 
■y- 

vqoc; - 'Ms»- 
-"i; 

MILHARES DE j&oetAr v-ursADAS 
Sup,.iloi' ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba: Sigd, Elezçl & Cia, Stellfeld, IrV-1 

« Cia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctavíf ** 
Santos, I aul.mo Ril>ejrA Carlos A. Sommer. 


